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Prefácio

Toda era acredita estar preparada para a próxima grande crise. Confiamos em nossa ciência, em nossa tecnologia, em nossas instituições e nos sistemas que conduziram a humanidade através de inúmeros desafios. No entanto, a história nos lembra repetidamente que os maiores pontos de virada começam frequentemente com algo tão comum que quase ninguém percebe.

Last Asylum começa exatamente em um desses momentos.

O que começa como um resfriado de verão comum, um dia de aula rotineiro e o ritmo familiar da vida cotidiana desenrola se lentamente em algo muito maior do que qualquer indivíduo pode imaginar. A história não pergunta como heróis salvam o mundo. Em vez disso, ela pergunta como pessoas comuns reagem quando o mundo que conhecem começa a desaparecer silenciosamente.

Este romance é uma obra de ficção. Os personagens, organizações, eventos e locais são produtos da imaginação, embora alguns lugares reais e referências históricas estejam entrelaçados na narrativa para criar um cenário verossímil. Qualquer semelhança com pessoas ou eventos reais é mera coincidência.

Em sua essência, Last Asylum não é apenas sobre sobrevivência. É sobre família, amizade, responsabilidade, sacrifício, medo, esperança e as escolhas difíceis que as pessoas fazem quando a certeza deixa de existir. Explora quão frágil a civilização pode ser e quão resiliente o espírito humano se torna quando tudo o que é familiar é tirado.

Em vez de correr em direção à catástrofe, esta história permite que o leitor caminhe ao lado de seus personagens, testemunhando os momentos comuns que lentamente se transformam em extraordinários. Cada conversa, cada decisão e cada evento aparentemente insignificante torna se parte de um quadro muito maior.

Obrigado por escolher começar esta jornada.

Espero que você se pegue questionando não apenas o que pode acontecer nas páginas à frente, mas também como cada um de nós reagiria se o impossível se tornasse, silenciosamente, realidade.

Bem vindo ao Last Asylum.

MELİKE MELİS (EDITORA  AUTORA)

Os últimos dias de julho se arrastavam. O calor que reinava durante todo o dia recusava se retirar apesar da chegada da noite. A janela do quarto no segundo andar estava aberta, mas o ar que entrava pouco fazia para refrescar o espaço, servindo apenas para agitar as cortinas em uma dança lenta e rítmica. Um pequeno ventilador na mesa de estudos zumbia com um ruído monótono, ocasionalmente fazendo as pontas de um livro de biologia aberto tremularem. De um lado da mesa, marca textos, fichas e um copo de café pela metade estavam agrupados, enquanto uma pequena pilha de lenços amassados começava a se formar do outro.

Michel tentava ler a mesma página há vários minutos. Seus olhos percorriam as linhas, mas as palavras falhavam em criar raízes em sua mente. Ele fungou, puxou um lenço da caixa sobre a mesa e limpou o nariz em silêncio. Depois de colocar o lenço entre os outros, pegou sua caneta mais uma vez. Escreveu uma frase na linha vazia de seu caderno, encarou o que havia escrito e então a riscou. Ele estava lutando para se concentrar.

Na parede diretamente oposta à sua mesa, pendia um pequeno calendário marcando os dias que faltavam para seu exame. Apenas três dias restavam antes da data que ele circulou em vermelho. Durante a última semana, ele seguiu quase a mesma rotina todas as noites, raramente saindo de seu quarto, exceto para pequenas pausas. Sua mãe insistia que era excessivo, e seu pai o lembrava de que ele poderia descansar o quanto quisesse após o exame. Michel achava que ambos estavam certos, mas não se sentia confortável o suficiente para fechar o livro.

A tela de seu celular se iluminou sobre a mesa. O som da notificação quebrou o silêncio do quarto por um breve momento. A mensagem era de seu colega de classe, Passepartout.

"Você vai à biblioteca amanhã? Vamos resolver o último simulado juntos."

Michel olhou para a tela e digitou uma resposta curta.

"Eu vou. Estou um pouco resfriado, mas preciso estudar."

A resposta veio assim que ele enviou a mensagem.

"Eu também estou espirrando desde esta manhã. Acho que todos estão no mesmo estado."

Michel sorriu involuntariamente. Ele colocou o celular no silencioso e o deixou na ponta da mesa mais uma vez. Nos últimos dias, algumas pessoas ao seu redor falaram de coisas semelhantes. Aqueles que alegavam que suas gargantas doíam por causa do ar condicionado, aqueles que pensavam ter pegado um resfriado no calor do verão, aqueles que reclamavam do pólen. Tais conversas eram comuns durante todo o verão. Ele não via sua própria situação como algo diferente.

Depois de trabalhar por mais algum tempo, ele empurrou a cadeira para trás. Sentiu a tensão na nuca enquanto tentava relaxar os ombros. Levantou se e caminhou até a janela. Na calçada oposta, o cachorro do vizinho estava esticado na grama. Algumas casas adiante, duas crianças em bicicletas tentavam pegar uma à outra, e uma pequena fila havia se formado em frente à sorveteria na esquina da rua. Era apenas mais uma típica noite de verão no bairro. As pessoas estavam sentadas nas varandas, mangueiras regavam os gramados nos jardins e o som dos grilos ao longe parecia quase contínuo.

Sua porta se abriu levemente. Sua mãe colocou a cabeça para dentro.

"Você ainda está na sua mesa?"

Michel se virou.

"Vou terminar mais um capítulo."

Sua mãe entrou no quarto. Ela olhou para os lenços na mesa, depois para o rosto de seu filho.

"Seu nariz não para de escorrer."

"Um pouco."

"Você está com febre?"

"Acho que não."

Sua mãe colocou a mão em sua testa.

"Não parece. Ainda assim, não se force demais."

"Estou bem, mãe."

"O jantar estará pronto em dez minutos."

"Está bem."

Depois que sua mãe deixou o quarto, Michel voltou para sua mesa. Percebendo que a caixa de lenços estava vazia, ele puxou uma nova da gaveta. Jogou a caixa velha na lixeira junto com os lenços amassados. Então, pegou sua garrafa de água e deu alguns goles. A leve secura em sua garganta passou, mas o congestionamento em seu nariz permaneceu inalterado.

O relógio na mesa mostrava nove horas. Ele considerou parar seu trabalho. Fechou o livro e abriu seu computador. Navegou pelas listas de reprodução de música por alguns minutos, então desistiu e apagou a tela. Sua mente estava constantemente no exame. Ele puxou seu caderno de volta para sua frente, abriu uma página em branco e escreveu "Sistema Circulatório Humano" em letras grandes como título. Enquanto movia sua caneta para a primeira linha, ele teve que fungar novamente. Estendeu a mão para um lenço, pausou por um momento e respirou fundo. Então, como se nada tivesse acontecido, ele continuou a escrever suas notas.

Michel se levantou de sua cadeira e deixou o quarto. Ele fungou mais uma vez enquanto caminhava para o banheiro no final do corredor. Fechou a porta atrás de si e abriu a torneira. Jogou água fria no rosto algumas vezes enquanto ela preenchia suas palmas. Parado diante do espelho, ele examinou se de perto. Os lados de seu nariz estavam vermelhos de tanto limpar. A área ao redor de seus olhos estava levemente lacrimejante e olheiras fracas haviam se formado sob eles por falta de sono.

Ele virou a cabeça de um lado para o outro para verificar seu rosto. Ele não parecia doente. Além do resfriado que persistia há alguns dias, ele não sentia nada que o preocupasse. Ele pegou um pequeno frasco do armário e usou o spray nasal. Esperou alguns segundos. Pensou que se sentiria aliviado, mas o congestionamento em seu nariz dificilmente mudou. Dando de ombros, ele secou o rosto com uma toalha e saiu do banheiro.

O cheiro do jantar vindo da cozinha havia preenchido todo o corredor. Enquanto sua mãe preparava a mesa, ela colocou a travessa de frango, recém saída do forno, sobre o balcão, enquanto seu pai tirava pratos do armário. A televisão estava ligada na sala de estar. O noticiário local falava sobre o festival de verão que seria realizado no centro da cidade durante o fim de semana. Enquanto o locutor mostrava imagens dos preparativos na área de shows, uma multidão de trabalhadores ao fundo continuava a montar o palco.

"Você chegou na hora certa", disse seu pai enquanto puxava sua cadeira. "Se você demorasse um pouco mais, sua mãe teria te forçado a sair do seu quarto."

Michel sorriu enquanto se sentava.

"Ela estaria errada?"

Sua mãe colocou seu prato à sua frente.

"Posso adivinhar que você olhou para a mesma página por uma hora."

"Tive um progresso lento hoje."

"Por causa do seu nariz?"

"Provavelmente."

Sua mãe ofereceu a cesta de pães.

"Tome um banho quente depois do jantar. Depois, vá para a cama cedo."

Michel assentiu em vez de responder. Ele pegou um pedaço de comida com seu garfo. Tinha o mesmo gosto de sempre, mas como seu nariz estava bloqueado, ele mal conseguia sentir o cheiro. Percebendo isso, ele tentou respirar pelo nariz algumas vezes e, quando falhou, alcançou seu lenço.

Seu pai falou enquanto olhava para a televisão.

"Dizem que a temperatura vai chegar perto dos quarenta graus neste fim de semana."

"O festival não será cancelado, no entanto", disse sua mãe. "Nesta cidade, as pessoas reclamam do calor, mas não conseguem ficar dentro de casa."

Michel ouviu a conversa, dando respostas curtas de tempos em tempos. O bate papo de sua família girava em torno de tópicos diários, como acontecia todas as noites. A conta de luz, o carro que o vizinho acabara de comprar, as compras a serem feitas para o fim de semana e os próximos exames... Não havia nada fora do comum na casa. Michel não via a si mesmo como algo diferente de qualquer outro adolescente lidando com alguns dias de um resfriado de verão. Depois que terminou sua refeição, ele bebeu a água em seu copo, limpou o nariz uma última vez com um lenço e levantou se para levar seu prato vazio para a cozinha.

Quando o despertador da manhã tocou, Michel achou um pouco mais difícil do que o normal abrir os olhos. Ele havia acordado algumas vezes durante a noite e não conseguira dormir confortavelmente por causa do congestionamento em seu nariz. Ele sentou se silenciosamente na beira de sua cama por alguns minutos. Havia um leve peso em sua cabeça. Ele atribuiu isso à falta de sono. Ele tinha um exame de biologia hoje e era normal que ele não se sentisse enérgico após o intenso ritmo de estudo dos últimos dias.

Depois que ele se vestiu e desceu as escadas, o café da manhã já estava preparado. Seu pai tomava seu café antes de seguir para o trabalho, e sua mãe fritava ovos em uma frigideira. Michel, que se sentou à mesa, limpou o nariz com um lenço depois de tomar um gole de suco de laranja. Sua mãe percebeu isso e lançou um breve olhar sobre ele.

"Você conseguiu dormir confortavelmente à noite?"

"Na verdade, não."

"Ainda está do mesmo jeito?"

"Acho que estou um pouco melhor."

"Eu gostaria que você ficasse em casa se não tivesse um exame hoje."

Michel sorriu levemente enquanto passava geleia em seu pão.

"Vou aguentar mais um dia. Ficarei aliviado depois do exame, de qualquer forma."

Seu pai verificou seu relógio.

"Você trabalhou muito. Provavelmente se exauriu mais do que o necessário."

"Eu também acho."

Sua mãe pegou uma pequena caixa de remédios do armário da cozinha e a deixou sobre a mesa.

"Se você se sentir pior ao meio dia, tome isto."

Michel colocou a caixa em sua bolsa, terminou seu café da manhã e pegou as chaves do carro no balcão da cozinha. Enquanto ele saía pela porta, sua mãe chamou atrás dele.

"Me mande uma mensagem quando terminar."

"Vou sim."

O sol da manhã já havia subido alto. O estacionamento da escola estava ficando cheio como de costume, e os alunos faziam seu caminho em direção à entrada em grupos. Nos corredores, havia aquela agitação familiar que precede um exame. Alguns olhavam para suas últimas anotações, enquanto outros recitavam conceitos memorizados para seus amigos. Michel parou em seu armário para deixar seus livros desnecessários. Depois de limpar o nariz mais uma vez, ele guardou o lenço no bolso.

Passepartout acenou do outro lado do corredor e se aproximou dele.

"Como você está se sentindo?"

"Nada mal."

"Sua voz soa um pouco diferente."

"Acho que este resfriado de verão se recusa a me deixar em paz."

Passepartout sorriu.

"Apenas deixe o exame acabar, não importa o que aconteça."

Eles entraram na sala de aula juntos. Enquanto os alunos ocupavam seus lugares, o professor de biologia colocou os envelopes do exame sobre sua mesa. Depois de fazer a chamada, ele examinou a sala. Michel segurava o lenço que havia tirado do bolso, limpando o nariz de vez em quando. Quando o professor percebeu isso, ele caminhou até ele.

"Michel, você está bem?"

Michel olhou para cima.

"Estou bem, senhor."

"Não hesite em me dizer se desejar ir para casa."

"Obrigado, mas não há necessidade. Trabalhei um pouco demais nos últimos dias. Acho que estou apenas cansado."

O professor pausou por um breve momento.

"Tem certeza?"

"Sim."

"Muito bem. Me avise se se sentir pior."

Michel assentiu. O professor retornou ao seu lugar, abriu os envelopes do exame e começou a distribuir as provas a partir das fileiras da frente. Dentro de poucos minutos, a sala de aula estava preenchida apenas com o ranger suave das cadeiras e o som de páginas sendo viradas. Michel colocou seu lenço na ponta da mesa, pegou sua caneta e começou a ler a primeira questão à sua frente.

Michel resolveu as primeiras questões com mais facilidade do que esperava. Ele recitava o gabarito em sua mente, marcando cuidadosamente cada questão. A sala estava preenchida apenas com o som de canetas e o farfalhar ocasional de papel. O professor caminhava entre as carteiras com passos lentos, observando a turma sem incomodar os alunos.

Enquanto Michel passava para uma nova questão, ele sentiu um leve calor dentro do nariz. Pensou que era causado pela limpeza constante. Ele levou a mão ao nariz por reflexo, mas naquele exato momento, uma pequena gota vermelho escuro caiu sobre a folha branca do exame.

Ele pausou por um momento.

Encarou o papel em perplexidade.

Puxou um lenço do bolso e pressionou contra o nariz, inclinando a cabeça levemente para frente. Um sangramento nasal era uma condição que podia ocorrer de vez em quando. Achou que era por causa do clima quente ou da secura.

Assim que ele retirou o lenço, uma segunda gota caiu sobre o papel.

Esta era um pouco maior.

Michel respirou fundo. A pressão dentro de sua cabeça havia aumentado significativamente dentro de poucos segundos. Ele piscou. A escrita na frente da classe ficou turva por um momento. Ele colocou a caneta sobre a mesa e tentou se apoiar com a mão esquerda na borda da carteira.

O professor percebeu isso e chamou de onde estava.

"Michel?"

Michel queria responder. Seus lábios se separaram levemente, mas nenhum som saiu.

Ele tentou se levantar.

A cadeira raspou contra o chão, criando um som estridente.

Antes que pudesse dar um passo, suas pernas cederam. Seu corpo balançou para o lado e, depois de bater na borda da mesa, ele caiu pesadamente no chão. O silêncio na sala de aula foi estilhaçado em um instante.

Vários alunos pularam de seus assentos.

"Michel!"

"Senhor!"

"Alguém ajude!"

O professor correu para o seu lado. Ele segurou o ombro de Michel gentilmente.

"Michel, você consegue me ouvir?"

Ele não recebeu resposta.

Os olhos do rapaz estavam entreabertos. O lenço em sua mão havia caído no chão, e uma linha fina de sangue vinda de seu nariz havia começado a traçar um caminho até seu lábio. O professor olhou para cima e se virou para a classe.

"Alguém chame a emergência imediatamente!"

Por alguns segundos, os alunos olharam uns para os outros. Como exigido pelas regras do exame, todos haviam deixado seus celulares nos armários na entrada.

"Não estamos com nossos celulares!" gritou um aluno das fileiras de trás.

O professor correu até sua bolsa junto ao pódio sem perder um segundo. Ele abriu o zíper com pressa e puxou seu celular. Suas mãos começaram a discar o número de emergência enquanto tremiam.

Na parte da frente da sala de aula, dois estudantes estavam ajoelhados ao redor de Michel. Eles não sabiam o que fazer. Um chamava o nome dele constantemente, enquanto o outro tocava seu ombro levemente, esperando por uma reação.

Helena, que estava sentada na primeira fileira, abaixou se para recolher as folhas de exame espalhadas. No momento em que pegou a folha de respostas de Michel, ela viu as manchas vermelhas se espalharem pela página. Algumas gotas haviam caído sobre a tinta, arruinando a brancura do papel.

A expressão no rosto de Helena mudou em um instante.

Sua respiração acelerou.

O papel em suas mãos começou a tremer.

"Sangue..."

A palavra lutou para escapar de seus lábios.

Ela tentou dar um passo atrás, mas seu equilíbrio vacilou. Seus dedos se soltaram e a folha de exame caiu no chão. Seus olhos vagaram para o vazio por um momento e ela desmaiou onde estava.

Agora, havia dois estudantes deitados no chão da sala de aula. Em um recinto onde apenas questões de exame eram discutidas poucos minutos antes, o pânico, a gritaria e a correria de pessoas que não sabiam o que fazer prevaleciam. Ninguém sabia a causa do que estava acontecendo; todos estavam simplesmente reagindo ao momento que presenciavam.

A sirene da ambulância foi ouvida poucos segundos antes de entrar no pátio da escola. O som atravessou a comoção nos corredores e se espalhou por todo o prédio. Assim que as portas traseiras da ambulância estacionada em frente à entrada principal se abriram, dois paramédicos retiraram a maca e entraram com passos rápidos. A administração da escola já havia liberado o corredor, tentando manter os alunos nas salas de aula. Apesar disso, olhares curiosos pelas frestas das portas eram constantes.

Quando os paramédicos entraram na sala de aula, o professor os encontrou na porta.

"Ele está consciente?" perguntou a paramédica.

"Não. Ele caiu no chão há poucos minutos."

"Ele bateu em alguma coisa?"

"Eu o vi bater na mesa, mas não consegui notar exatamente como ele caiu."

O paramédico ajoelhou se e checou o pulso de Michel. Ele levantou as pálpebras e observou as pupilas com uma lanterna.

"Michel, você consegue me ouvir?"

Não houve resposta.

O professor continuou a falar com uma voz inquieta.

"O nariz dele começou a sangrar durante o exame. Então ele se levantou e caiu de repente."

"Ele teve alguma condição como esta antes?"

"Nenhuma que eu saiba."

"Epilepsia? Diabetes? Alguma condição cardíaca?"

"Não... Pelo menos, não há tal informação nos registros da escola."

Os paramédicos trocaram um breve olhar. Após colocarem cuidadosamente o colar cervical, moveram Michel para a maca. Por um lado, mediam sua pressão arterial e, por outro, preparavam o monitor portátil. Suas ações não eram apressadas; cada movimento progredia em uma ordem praticada.

Justo quando a maca virou em direção à porta, um professor chamou do outro lado do corredor.

"A estudante que desmaiou está aqui."

Helena estava sentada em uma carteira encostada na parede. Ela acabara de abrir os olhos. Seu rosto estava mortalmente pálido. Ela olhava ao redor, tentando entender o que havia acontecido.

A paramédica ajoelhou se ao lado dela.

"Qual é o seu nome?"

"Helena."

"Você consegue me ouvir?"

"Sim."

"Você bateu a cabeça?"

"Não."

"Você está se sentindo tonta?"

Helena respirou fundo.

"Eu vi sangue..."

O professor ao lado dela interveio.

"Ela se sente mal quando vê sangue. Algo semelhante aconteceu no laboratório no ano passado."

A paramédica assentiu.

"O pulso dela está normal. Ainda assim, faremos uma verificação rápida na ambulância."

Helena tentou se levantar, mas como não conseguia manter o equilíbrio totalmente, os paramédicos a ajudaram cuidadosamente a ir também para a ambulância. A maca de Michel já havia sido colocada no compartimento traseiro. Helena foi acomodada no banco da frente. As portas da ambulância ainda não tinham sido fechadas.

Os estudantes reunidos no pátio da escola observavam os eventos se desenrolarem em silêncio. Centenas de alunos que haviam entrado em suas salas de aula poucos momentos antes, apressados pelo estresse do exame, agora faziam a mesma pergunta uns aos outros, embora ninguém pudesse oferecer uma resposta.

"O que aconteceu?"

"Eu não sei."

"Ele caiu no chão num instante."

"Isso é tudo."

Nesse momento, uma segunda sirene foi ouvida em frente à escola. Desta vez, era um veículo policial. O carro parou diante do portão principal. Dois policiais abriram as portas e saíram rapidamente. Enquanto um deles seguiu direto para o prédio da escola, o outro deu uma breve olhada ao redor.

Quando o professor os viu, avançou alguns passos com espanto.

"Quem chamou a polícia?"

O diretor da escola balançou a cabeça de um lado para o outro.

"Eu não os chamei."

Um dos policiais se aproximou e falou com voz calma.

"Recebemos um relato de que há um estudante inconsciente aqui."

O professor pausou por um breve momento.

"Acho que alguém relatou a situação enquanto ligava para a emergência."

O policial assentiu.

"Qual é o nome do estudante?"

"Michel."

"Estão levando o para o hospital."

Enquanto o policial abria seu caderno, as portas traseiras da ambulância se fecharam lentamente. A sirene soou novamente e o veículo deixou o pátio da escola e entrou na rua, deixando para trás dezenas de alunos tentando encontrar um sentido para o que havia acontecido, vários professores e perguntas para as quais ninguém sabia as respostas.

Após a ambulância deixar o pátio da escola, um breve silêncio se instalou sobre a sala de aula. Seguindo o pânico que acabara de ocorrer, todos olhavam uns para os outros, sem saber exatamente o que dizer. O professor de biologia fechou a porta, respirou fundo e caminhou em direção à sua mesa. Depois de reunir as folhas de exame espalhadas pelo chão, ele se voltou para seus alunos.

"Não acho que seria correto continuar o exame sob estas condições", disse ele. "Vamos adiar o exame por uma hora. Quem desejar pode ir à cantina, e aqueles que preferirem esperar aqui podem fazêlo."

Um aluno das fileiras de trás levantou a mão. "Mas nós já vimos as questões, senhor."

O professor deu de ombros. "Isso já não importa. Prepararei um novo exame se necessário. A última coisa em que estou pensando agora é na segurança do exame."

A atmosfera tensa na sala de aula dissipou se lentamente dentro de alguns minutos. Os alunos começaram a se dirigir para o corredor em pequenos grupos. Naturalmente, o primeiro assunto de conversa era Michel. Alguns alegavam que ele havia desmaiado, outros diziam que ele bateu a cabeça na mesa; todos contavam uma história diferente. No entanto, como não havia informações definitivas, a conversa logo derivou para outros tópicos.

Enquanto Passepartout estava sentado em uma das mesas na cantina, ele se voltou para o professor e sorriu. "Sua viagem para Pequim era para hoje à noite, não era?"

O professor tomou um gole de seu café.

"Sim. Meu voo é depois da meia noite."

"Quantos dias durará a conferência?"

"Quatro dias. Depois, ficarei mais alguns dias antes de retornar."

"Isso é incrível", disse Helena. "Nunca estive na China em toda a minha vida."

O professor assentiu com uma risada.

"É a minha primeira vez indo também. Vamos ver se é um lugar tão interessante quanto dizem."

Ned, que estava sentado na outra extremidade da mesa, juntou se à conversa.

"Nós vamos para a Itália depois do feriado. Minha mãe finalmente conseguiu tirar férias."

"Para onde?" perguntou Helena.

"Roma e Florença. Meu pai tem o desejo de ir há anos."

"Você tem sorte", disse Passepartout. "Eu estarei na fazenda do meu avô durante todo o verão."

"Não reclame", riu Ned. "Pelo menos você está perto do mar."

Dentro de poucos minutos, a conversa mudou inteiramente para as férias de verão. Alguns disseram que estariam trabalhando durante todo o verão, outros falavam sobre as viagens que fariam com suas famílias, e alguns comentavam sobre suas candidaturas universitárias. O pânico que havia tomado conta do centro da sala de aula uma hora atrás havia sido lentamente deixado para trás em meio à conversa. Todos estavam retornando aos seus próprios planos e às suas próprias vidas, e o que Michel estava vivenciando no hospital permanecia fora do prédio da escola.

Assim que a maca passou pelas portas automáticas do pronto socorro, ela começou a se mover rapidamente pelo corredor. Uma das enfermeiras de plantão no saguão se aproximou da maca e tentou recuperar a ficha do paciente. "O que aconteceu?" ela perguntou. A enfermeira da ambulância deu um breve resumo enquanto continuava a caminhar. "Ele passou mal na escola durante um exame. Ele tem apresentado sintomas de gripe nos últimos dias. Seus professores disseram que ele se exauriu enquanto se preparava para o exame."

A enfermeira assentiu. "A temperatura dele foi medida?"

A enfermeira da ambulância entregou o formulário que segurava. "Medimos no caminho. Está um pouco alta, mas não parece crítica. Como ele está inconsciente, o médico precisa avaliá lo." Sem deixar o lado da maca, a enfermeira chamou outro membro da equipe. "Preparem a sala de observação vazia. Tragam o kit de soro. Vamos também coletar uma amostra de sangue."

A enfermeira de plantão, que os encontrou no final do corredor, tomou notas rápidas enquanto a maca era levada para a sala. "Vamos começar o suporte vitamínico após a avaliação inicial. Se necessário, um analgésico e antitérmico também podem ser administrados. Ele pode retomar a consciência após algum descanso. A família dele foi notificada?"

A enfermeira da ambulância assentiu enquanto tirava suas luvas. "A polícia foi falar com a família dele."

A enfermeira olhou para ela com espanto. "A polícia? Por quê?"

"Eu não sei", disse a enfermeira da ambulância, dando de ombros. "Alguém notificou a delegacia de polícia enquanto ligava para a emergência. Nós dissemos a eles na escola que este não era um caso criminal, mas suponho que eles ainda queiram falar com a família para confirmar a situação."

A enfermeira fechou a ficha e seguiu a maca. "Espero que o rapaz tenha apenas se exaurido."

Ela então abriu a porta da
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